
CAI-ABA exige apuração da morte de Guarani-Kaiowá 
 
”Infelizmente, é com muito pesar, nós conselho da Aty Guasu guarani e Kaiowá, vimos a todos 
(as) AUTORIDADES E CIDADÃOS DO BRASIL E DO MUNDO comunicar que ontem um grupo 
indígenas Guarani-Kaiowá foram atacados e violentados pelos pistoleiros das fazendas da 
região de Caarapó-MS. Um adolescente foi assassinado a tiro-bala pelos homens das 
fazendas, localizada próxima da Reserva/Aldeia Tey'i kue/Caa...rapo, município de Caarapó-
MS. 
 
Hoje (18/02/2013) mais de duas centenas de Guarani-Kaiowá enterraram o corpo do menino 
no local em que foi assassinado. Esse lugar é terra Guarani-Kaiowá tradicional reivindicada 
pelos indígenas que está em estudo antropológico, há anos. Diante do fato de violência antiga 
contra as vidas dos indígenas Guarani-Kaiowá, hoje à tarde, mais de 200 Guarani-Kaiowá 
tentam reocupar o tekoha e permanecerem no lugar, fazendo protesto contra as violências 
contra a s vidas Guarani e Kaiowá, pedindo a JUSTIÇA. Está tenso no local em que começou o 
protesto passivo dos Guarani e Kaiowá. Os agentes da PF e FUNAI foram no local ontem e 
hoje. 
 
Por fim, mais uma vez, solicitamos a investigação do fato pela Polícia Federal e pedimos a 
presença permanente de seguranças federais no local. A comunidade Guarani e Kaiowá já 
decidiu em permanecer em protesto nesse tekoha guasu onde foi assassinado o menino 
Kaiowá. Entorno de tekoha reocupada em protesto já começou movimento dos pistoleiros. O 
risco de ataque dos pistoleiros é iminente. Amanhã, retornaremos a comunicar a todos (as). 
 
Tekoha Guasu Guarani e Kaiowá, 18 de fevereiro de 2013. 
Conselho da Aty Guasu Guarani e Kaiowá contra genocídio”. 
 
A CAI-ABA vem solicitar as autoridades:  a rigorosa apuração do caso acima relatado; a 
colocação em práticas de medidas que garantam a segurança física dos cerca de 200 
indígenas acampados no local;  e sobretudo a aceleração dos procedimentos para a 
delimitação e regularização de suas terras. 

 


